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üInfraestrutura Critica Hospitalar



Infra-estrutura Crítica Hospitalar 

ÅAlargamento das TI a aplicações médicas

ÅCriação de Intranet hospitalar

ÅTele (medicina/diagnóstico/consulta)

ÅAumento da necessidade de disponibilidade

ÅAumento da qualidade do serviço prestado

ÅRedução de custos

ÅAumento da competitividade



Tradicionalmente a utilização das TI apenas

era aplicada a áreas administrativas (Stocks,

Recursos Humanos, Contabilidade,

Tesouraria, etc.)



Hoje começa a utilizar-se também para

aplicações médicas para melhorar a qualidade

de atendimento, reduzir os erros médicos, os

custos e para implementar processos de

telemedicina (Consulta e Diagnóstico).

Facto que introduz uma profunda alteração em

termos de concepção



Este é um quarto

hospitalar actual



Este é o do Futuro



Admissão 

(Protocolo de 

Manchester)

A nova Intranet Hospitalar

Infra-estrutura Crítica Hospitalar
A Intranet Hospitalar Tradicional

Contabilidade

Facturação

Imagiologia

Laboratórios

Gabinetes 

Médicos

Farmácia

Telemedicina

Gabinetes de 

Enfermeiros



O que levanta uma questão fundamental

Ter uma paragem de sistema na contabilidade, na

facturação ou na admissão de doentes, embora

desaconselhável, não é critica.

Um tempo de paragem em aplicações médicas é

insustentável porque afecta a operacionalidade e

porque se trata da vida ou morte de pacientes.

O que significa que a disponibilidade dos sistemas que

não era crítica passa a ter um papel fundamental no

desempenho da infra-estrutura







Admissão 
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Infra-estrutura Crítica Hospitalar
A Intranet Hospitalar Tradicional

Contabilidade

Facturação

Imagiologia
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Telemedicina

Gabinetes de 

Enfermeiros

BCM+DRP
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